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Introdução 

A Avaliação do Ciclo de Vida (ACV) vem se consolidando como uma das 

métricas mais robustas para medir o desempenho socioambiental de produtos, 

serviços e organizações. Trata-se de uma técnica normalizada internacionalmente e 

de ampla aplicação tanto na academia quanto no setor produtivo, além de suporte à 

elaboração de políticas públicas sustentáveis. Enquanto método, a ACV está 

constantemente se aprimorando e se regionalizando, para trazer evidências mais 

realistas dos seus objetos de estudo.  

Para que a técnica possa responder às questões que são impostas, alguns 

desafios devem ser vencidos. O levantamento exaustivo de dados para a realização 

de uma ACV é virtualmente impossível. Para tanto, grande parte dos processos e 

fluxos deve ser coletado em bases de dados representativas. A viabilidade de um 

estudo de ACV depende invariavelmente de bases de dados com inventários de 

processos que fornecem insumos e matéria-prima aos sistemas sob avaliação, sem 

os quais o estudo ficaria incompleto e perderia a confiabilidade.  

Nesse contexto, o Banco Nacional de Inventários do Ciclo de Vida de 

Produtos Brasileiros - SICV Brasil - busca atender a essa demanda para os estudos 

de ACV no país e no mundo. O SICV Brasil é um dos provedores da plataforma 

internacional Rede Global de Acesso a Dados de ACV (GLAD na sigla em inglês). A 

GLAD promove a interoperabilidade entre bases de dados de ACV.  

Essa estrutura tem seus próprios desafios para se tornar útil. Um deles é o 

formato dos inventários. Há dois principais: ecospold e ILCD. Cada um tem uma 

estrutura própria que traz algumas dificuldades na utilização dos inventários, a 

depender do software de apoio à ACV usado. O SICV Brasil adota o formato ILCD, 

por ser de acesso aberto.  

Grande parte dos inventários desenvolvidos em pesquisas de ACV, 

sobretudo no Brasil, está no formato ecospold2. Destaca-se o projeto Sustainable 

Recycling Industries (SRI), financiado pela Secretaria de Estado para Assuntos 

Econômicos (SECO) da Suíça e coordenado pela ecoinvent Association, que 

propiciou o desenvolvimento de centenas de inventários para o contexto brasileiro. 

Apesar disso, os inventários não estão disponibilizados no SICV devido à falta de 
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interoperabilidade entre os formatos ILCD e ecospold2. De fato, existem conversores 

disponíveis, contudo, com limitações de eficiência de conversão.  

Para tanto, a Rota Estratégica de Base de Dados Nacional de Avaliação 

do Ciclo de Vida (Ugaya et al., 2019) contribuiu para a elaboração de um conversor, 

nomeado “Lavoisier”, de ecospold2 para o ILCD por meio de uma parceria entre a 

Universidade Tecnológica Federal do Paraná (UTFPR) e o Instituto Brasileiro de 

Informação em Ciência e Tecnologia (IBICT).   

O objetivo geral deste trabalho consiste em documentar um meio para 

validar os inventários convertidos de ecospold2 para ILCD.  
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Glossário  

Database (banco de dados): É um sistema com o objetivo de organizar, 

armazenar e resgatar facilmente grande quantidade de conjuntos de dados. Consiste 

em uma coleção organizada de conjuntos de dados que, completa ou parcialmente, 

atendem a um conjunto comum de critérios, incluindo metodologia, formato, revisão 

e nomenclatura. No caso de banco de dados para ACV, permite a interconexão de 

conjuntos de dados individuais que podem ser selecionados para uso com métodos 

de avaliação de impacto na aplicação da ACV (UNEP & SETAC, 2011). 

Dataset (conjunto de dados): Refere-se ao conjunto de dados de inventário 

e metadados que pode ser armazenado em um banco de dados. 

EcoEditor - É uma ferramenta de software para visualizar, criar, editar, 

enviar, revisar e fazer upload de conjuntos de dados para o banco de dados ecoinvent. 

Ecospold- É um formato de troca de dados usado para dados de inventário 

de ciclo de vida e métodos de avaliação de impactos do ciclo de vida. 

ILCD - International Reference Life Cycle Data System. 

Inputs (entradas): Material ou energia que entra em uma unidade de 

processo (NBR ISO 14040, 2001). 

Metadados: Refere-se à documentação complementar ao inventário 

utilizada para descrever um conjunto de dados (UNEP & SETAC, 2011). 

OpenLCA – É uma ferramenta de software aberta usada em estudos de 

Avaliação de Ciclo de Vida. 

Outputs (saídas): Material ou energia que deixa uma unidade de processo 

(NBR ISO 14040, 2001). 

Validação: Garantir que os dados satisfazem critérios definidos (UNEP & 

SETAC, 2011). 
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Manual de validação de inventários 

convertidos de ecospold2 para ILCD 

1. Baixar programas  

1.1. EcoEditor download 

Para os arquivos ecospold, o programa utilizado é o ecoEditor, 

para fazer download (figura 1) acessar o link. 

(https://www.ecoinvent.org/data-provider/data-provider-

toolkit/ecoeditor/ecoeditor.html) 

 

 

Figura 1. Local de download do ecoEditor no link para acesso 

 

Para acesso dos datasets diretamente do ecoEditor é 

necessário licença, caso contrário basta importar o arquivo formato 

ecospold. 

 

1.2. OpenLCA download 

Para os arquivos em ILCD, o download do OpenLCA (figura 2) é 

feito através do link. 

https://www.ecoinvent.org/data-provider/data-provider-toolkit/ecoeditor/ecoeditor.html
https://www.ecoinvent.org/data-provider/data-provider-toolkit/ecoeditor/ecoeditor.html
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(http://www.openlca.org/download/) 

Figura 2: Local de download do openLCA no link para acesso 

2. Como abrir os arquivos  

2.1. Abrir arquivo no ecoEditor 

Para abrir o arquivo ecospold no ecoEditor vá em: File > ‘Open 

Dataset from Database’ (figura 3) > Login (figura 4) > ‘Load Dataset From 

Database’ (figura 5), buscar o arquivo em ‘Search Criteria’ (exemplo: foi 

procurado em ‘Name’: ‘intensive beef cattle’ e em ‘Geography’:  ‘Brazil (BR)’. 

 

 

Figura 3. Acesso a ‘Open Dataset From Database’ para abrir o arquivo ecospold 

 

http://www.openlca.org/download/
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Figura 4: Acesso à login 

 

 

Figura 5. Acesso a ‘Load Dataset From Data Base’ para pesquisar o dataset 
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2.2. Abrir arquivo no openLCA 

Antes de importar o arquivo ILCD no OpenLCA, deve-se criar 

uma base de dados em: Database > New Database (figura 6) em seguida, 

nomear sua database em ‘Database name’ e conferir os campos de 

classificação (figura 7). 

 

 

Figura 6. Acesso a ‘New database’ para abrir arquivo 

 

 

Figura 7. Acesso a ‘New database’ para nomear e classificar a base 

de dados 

 

Para importar o arquivo, dentro da base de dados (nomeada 

como ‘New_DataBase’ na figura 8), clicar com o botão direito em 

‘Processes’ e em seguida ‘Import...’ (figura 8). 

 



11 
 

 

Figura 8. Acesso a ‘Import...’ para importação do arquivo ILCD 

 

 A busca do arquivo é feita na janela ‘Select’, selecionar 

‘ILCD’ > Next (figura 9). Em ‘Select import files’ (figura 10), para 

selecionar o arquivo que deseja, apertar em “Browser” e selecionar a 

pasta em que se encontra o arquivo já no formato “.zip”, e os arquivos 

aparecerão no quadro a direita (figura 10). 

 

 

Figura 9. Acesso a ‘Select’ para acessar os arquivos ILCD 
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Figura 10. Acesso a ‘Select import files’ para busca do arquivo ILCD 

 

2.2.1. Avisos que podem aparecer ao iniciar o openLCA 

Ao abrir um arquivo no openLCA, avisos de erro em fórmula 

podem aparecer, pode-se ver exemplo na figura 11. 

 

 

Figura 11. Aviso de erro em fórmula ao abrir o openLCA. 

 

 A primeira aba do arquivo de validação é chamada ‘Prints’ para 

deixar registrado os erros em fórmulas encontrados. 

Para encontrar os demais erros, é necessário encontrar a 

fórmula mostrada no aviso (localizada em ‘Parameters’), e “editá-la” 

(figura 12). 
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Figura 12. Localização do erro em ‘Parameters’ no openLCA. 

 

Para editá-la, basta clicar em cima da fórmula em questão, 

escrever um número aleatório, dar ‘Enter’, e assim, aparecerá o próximo 

erro (caso houver). Para encontrar os seguintes erros, repetir o 

processo, “editando” sempre a nova fórmula que aparece com erro. 

*ATENÇÃO: lembrar de não salvar o arquivo quando fechar 

o openLCA. 

3. Metadados 

Para coleta dos dados, cria-se um arquivo da validação em Excel, no qual 

os campos do arquivo ecospold são colocados primeiro e depois os ILCD são 

encaixados de acordo com as equivalências. 

3.1. Coleta dos metadados no ecoEditor 

As abas de metadados no ecoEditor são ‘Activity Description’ e 

‘Modelling and Administrative’. Os metadados são copiados diretamente 

(título e conteúdo) (figura 13), apresentarão um espaço entre subtítulo e o 

metadado. Para copiar utilize Ctrl + Ins e Crtl + V para colar no arquivo de 

validação. 
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Exemplo (figura 13): 

ACTIVITY DESCRIPTION (aba) 

[Activity] (título) 

Activity name (subtítulo): limestone and gypsum application, by 

spreader (metadado) 

 

 

Figura 13. Localização de abas e campos do ecoEditor para cópia dos metadados 

 

3.2. Coleta dos metadados no openLCA 

As abas de metadados no openLCA são ‘General information’, 

‘Administrative information’ e ‘Modeling and validation’. Aqui não é possível 

copiar os subtítulos dos campos que não estão em formato de tabela 

(‘Name’ na figura 14), apenas o conteúdo. 

Exemplo (figura 14):  

GENERAL INFORMATION (aba)  

[General information] (titulo)  

Name (subtítulo): limestone and gypsum application, by spreader 

(metadado) 

 

 

Figura 14. Localização de abas e campos do openLCA para cópia dos 

metadados 

 

Para encontrar mais informações dos editores e revisores do 

arquivo vá em Background data> Actors> Seleciona um editor/revisor 

(figura 15). 
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Figura 15. Acesso aos autores e revisores do arquivo ILCD no 

openLCA 

 

No arquivo de validação, as informações das abas do 

ecoEditor ‘Activity Description’ tem equivalência no openLCA com 

‘General Information’ (coluna azul na figura 16) e as informações da aba 

ecoEditor ‘Modelling and administrative’ tem equivalência com openLCA 

‘Administrative information’ e ‘Modeling and validation’ (uma aba do 

ecoEditor é equivalente a duas abas do openLCA). 

3.3. Estrutura para validação dos metadados 

Os campos do ecoEditor são colocados primeiro e os 

equivalentes do openLCA devem ser colocados um a um de acordo com a 

ordem dos títulos e subtítulos do ecoEditor, um exemplo pode ser 

observado na figura 14. Inclui-se uma coluna para comentário (figura 16) 

na qual são colocados casos de metadados equivalentes, mas que estão 

escritos de forma diferente ou aparecem em campos diferentes dos 

comparados inicialmente. 
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Figura 16. Exemplo de estrutura para validação dos metadados 

3.4. Validação Metadados 

Para a validação dos metadados, os subtítulos e títulos são 

pintados de acordo com a legenda. 

Legenda: 

vermelho: informações sem equivalência 

verde: subtítulos sem conteúdo 

preto: os conteúdos que têm equivalência (não são pintados) 

 

4. Dados 

As tabelas que serão construídas no arquivo de validação para serem 

comparadas, são das abas ‘Exchanges’ (ecoEditor) (figura 17 A) com 

‘Inputs/Outputs’ que contém ‘Outputs’ e ‘Inputs’ (OpenLCA) (figura 17 B); e 

‘Parameters’ (ecoEditor)  (figura 17 C) com ‘Parameters’ que contém ‘Input 

parameters’ (figura 17 D) e ‘Dependent parameters’ (OpenLCA) (figura 17 E). Em 

casos específicos, alguns dados da tabela construída a partir da aba ‘Exchanges’ 

(figura 17 A) serão encontrados em ‘Parameters’ que contém ‘Input parameters’ 

(figura 17 D) e ‘Dependent parameters’ (figura 17 E), e serão explicados na seção 

5. 

No arquivo e validação, são organizadas da forma apresentada na 

figura 17 (numeração dos dados e cores que compõem legenda para validação 

serão explicados na seção 5 deste manual). 
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Figura 17. Organização dos dados para validação, sendo que os dados do ecoEditor 

estão nas tabelas (a) ‘Exchanges’ e (c) ‘Parameters’; e do openLCA nas tabelas (b) 

‘Outputs’ e ‘Imputs’, (d) ‘Imput parameters’ e (e) ‘Dependent parameters’ 

4.1. Coleta de dados no ecoEditor 

Primeiramente iremos copiar os dados da aba do ecoEditor 

‘Exchanges’, que é a primeira tabela que aparece na organização da figura 

17 A. 

(ATENÇÃO) As colunas precisam ser realocadas durante a 

cópia, para melhor visualização dos dados e equivalência com o OpenLCA.  

 Antes de copiar as tabelas de Exchange para o Excel, clicar em cima de 

‘Type’ para deixar em ordem (tabela fica com ordem crescente, sempre 

começando com 0 - ReferenceProduct como visto na figura 18.  
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Figura 18. Localização de ‘Type’ no ecoEditor na aba Exchange. 

 

 Na barra superior em clique em ‘Costumize Current Collumn Layout’ 

(figura 19) para mostrar todos os campos, a cópia é feita em duas partes: 

 

 

Figura 19. Localização de ‘Costumize Current Collumn Layout’ no 

ecoEditor na aba Exchange. 

 

1) Selecionar ‘Show All’ em “Master Data Columns” e ‘Hide All’ em 

‘Variable Data Columns’’ (figura 20 A), para aparecer apenas as 

colunas de ‘Master Data Columns’  

2) Faça o contrário para copiar os ‘Variable Data Collumns’ (figura 20 

B) (provavelmente a coluna ‘Amount’ será copiada nos dois casos, 

verificar quais dados batem após cópia). 

 

Figura 20. Acesso a customização das colunas na aba Exchanges, sendo (a) para 
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primeira cópia e (b) para a segunda 

 

Copiar as colunas uma a uma para serem rearranjadas no 

Excel (arquivo de validação) e obter melhor visualização dos dados e 

equivalência com o OpenLCA, a ordem escolhida é apresentada na 

figura 21. 

Para copiar e colar, selecione os campos (usando o Shift para 

selecionar a coluna inteira) e em seguida Crtl + Ins para poder copiar 

(Crtl + V para colar).    

Outra opção a esse procedimento é copiar a tabela toda, 

colar no arquivo de validação e rearranjar as colunas de acordo com a 

figura 21. 
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Figura 21. Ordem sugerida das colunas da aba Exchanges do ecoEditor 

  



21 
 

 
 

De acordo com a sugestão de organização no arquivo de 

validação (figura 17), os dados de ‘Parameters’ do ecoEditor são 

colocados abaixo dos dados de ‘Exchanges’ (figura 17 C). 

Ainda no ecoEditor, os dados de parâmetros estarão na aba 

‘Parameters’ (Figura 22), ela será copiada e colada totalmente, 

utilizando ‘Customize Current Column Layout...’ para mostrar todas as 

colunas (para selecionar todos os campos segure shift e Crtl + Ins para 

copiar). 

 

Figura 22. Acesso a ‘Parameters’ no ecoEditor 

 

4.2. Coleta de dados no openLCA 

No openLCA pode-se usar Crtl + C e V normalmente. Copiam-

se os dados do openLCA da aba ‘Inputs/Outputs’, colocando-os ao lado da 

tabela de ‘Exchanges’ e ‘Outputs’ acima de ‘Inputs’ (figura 17 B), dessa 

forma ficaram equivalentes). 

Trocam-se as colunas ‘Flow’ e ‘Category’ de lugar e ‘Unit’ e 

‘Amount’, e passar todas as demais colunas para o final.  Dessa forma, 

ordem sugerida das colunas é apresentada na figura 23. 

 

C
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Figura 23. Ordem sugerida das colunas da aba Inputs/Outputs do openLCA.  

 

Para encontrar CAS-Number clicar duas vezes nos fluxos de 

elementos, estarão em ‘Flow’ da aba ‘Inputs/Outputs’ (figura 24 A), abre-
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se assim uma janela com mais informações do fluxo, o CAS-number estará 

em ‘Additional information’ (figura 24 B). 

 

 

Figura 24. Acesso ao CAS-Number na aba Inputs/Outputs do openLCA (a) e 

localização do CAS-Number na nova aba (b). 

 

(ATENÇÃO) Verificar e arrumar todos números copiados do 

openLCA, principalmente da coluna ‘Amount’ (figura 25), tando de 

‘Inputs’ como ‘Outputs’ pois eles podem ser copiados para o Excel com erro 

na casa decimal após vírgula. 

 

 

Figura 25. Localização de ‘Amount’ no título Inputs da aba 

Inputs/Outputs do openLCA. 

 

De acordo com a sugestão de organização no arquivo de 

validação (figura 17), os dados de ‘Parameters’ do openLCA são 

colocados ao lado dos dados de ‘Parameters’ do ecoEditor, sendo ‘Input 

parameters’ e ‘Dependent parameters’ colocados lado a lado (figura 17 

D e E). 

Os dados de parâmetros estarão na aba ‘Parameters’ (Figura 

26), e são copiados normalmente (Ctrl + C e Ctrl + V). 
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Figura 26.  Acesso a ‘Parameters’ no openLCA 

 

(ATENÇÃO) Alguns números em ‘Value’ em ‘Dependent 

parameters’ podem ser copiados com formato de data, em vez de 

número, lembrar de ajustar para ‘número’ (no excel vá em Página Inicial 

> Número > Formato de número > Número). 

 

4.3. Numeração dos dados 

Os números servirão para identificar facilmente os seus 

equivalentes em outra tabela. Inicialmente, são numerados todos os dados 

da tabela do ecoEditor (figura 27 A e C). Em seguida, são localizados na 

tabela do openLCA os dados equivalentes ao do ecoEditor, e numerados 

de acordo com os números já colocados no ecoEditor. Ao final, os números 

colocados no openLCA serão ordenados para facilitar a visualização (figura 

27 B, D e E) 
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Portanto, existem números à esquerda (identificados na figura 

27 com retângulo vermelho) e a direita (identificados com retângulo laranja) 

das tabelas. Os retângulos a direita nas tabelas (D) e (E) tem numeração 

equivalente aos números da tabela (B) e consequentemente a da tabela (A) 

da figura 27. Essa situação será melhor explicada na sessão 5.    

 

 

Figura 27. Localização dos números nas tabelas do ecoEditor e openLCA 

passadas para o Excel. 

  

5. Validação de dados 

 Para validação dos dados, é feita a comparação das tabelas 

equivalentes dos dois arquivos (setas vermelhas da figura 28) e as células das 

colunas de campos equivalentes são coloridas de acordo com a legenda. Nos 

casos especiais, que de acordo com a legenda serão sinalizados como verde e 

azul, são exemplificados na figura 28 com setas laranjas. 
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Figura 28. Fluxo de comparação das tabelas, sendo a comparação de 

tabelas equivalentes em setas vermelhas, e os casos especiais em seta laranja. 

 

5.1. Legenda 

 A legenda é utilizada para colorir as células dos dados no 

arquivo de validação, para sinalizar, entre os arquivos ecospold e ILCD, as 

divergências, perdas de dados, diferença de apresentação dos dados e 

equivalências de dados com diferente disposição nos programas. Sendo a 

legenda: 

 

vermelho: dados que não são equivalentes (informações 

aparecem distintas entre os arquivos) 

laranja: não há equivalência de dados (informações são 

encontradas em apenas um dos arquivos) 

amarelo: dados parcialmente equivalentes (diferença nas casas 

decimais, escrito de forma diferente ou conteúdo incompleto) 
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azul: dados equivalentes, mas a informação se divide em dois 

locais diferentes (parte das informações estão nas tabelas equivalentes, e 

parte estão em outra tabela) 

Exemplo: como mostra na figura 29, o número 50 da tabela A 

apresentará dados equivalentes tanto em B (seta vermelha) quanto em D 

(seta azul). 

verde: dados equivalentes, mas a informação se divide em mais 

de dois locais diferentes (parte das informações estão nas tabelas 

equivalentes, e parte estão em outra tabela) 

Exemplo: como mostra na figura 29, o número 2 da tabela A 

apresentará dados equivalentes tanto em B (seta vermelha), quando em D 

e E (seta laranja). 

 

 

Figura 29. Fluxo de comparação das tabelas para os casos especiais, sendo o caso 

azul representado pela seta azul, e o caso verde representado pelas setas laranjas. 
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5.2. Validação dos dados de ‘Type’  

No openLCA ‘Inputs/Outputs’ em ‘Flow’, os fluxos vêm 

acompanhados de uma figura de folha ou engrenagem (figura 30), e elas 

são equivalentes a ‘Type’ (‘Exchanges’ do ecoEditor).  Caso apareça escrito 

“ToEnvironment” será equivalente a folha, e “FromTechnosphere” 

equivalente a engrenagem, como sinalizado na figura 30. 

 

 

Figura 30. Leitura dos dados de ‘Type’ (ecoEditor), sendo 

“FromEnvironment” e “FromTechnosphere” equivalentes as figuras de folha 

e engrenagem (openLCA) 

 

5.3. Comentários 

 Há um espaço na legenda para anotar comentários: nos casos 

em que as informações de dividem (azul e verde), pode ser que 

apareçam informações repetidas no mesmo programa, elas devem ser 

anotadas. 

 

6. Informações Adicionais  

(ATENÇÃO) Verificar se os números estão com vírgula ou com ponto, 

e padronizar. 
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Para padronizar no excel, “Ctrl+T” para selecionar tudo, e em seguida, 

“Ctrl+U” para abrir uma caixinha chamada “Localizar e substituir”. Se quiser 

padronizar com ponto por exemplo, colocar ‘Localizar’: vírgula e ‘Substituir por’: 

ponto, e finalmente, clique em ‘Substituir tudo’. 
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